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      DEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO E GESTÃO URBANÍSTICA 
        

      Divisão de Estudos, Projectos, Planeamento e Controlo  
 

 

 

ASSUNTO:  Loteamento No Casal da Cruz – UNIDADE DE EXECUÇÃO DE ATOUGUIA DA BALEIA 

   

LOCAL:  Atouguia da Baleia         

 

 

MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 
 

1. Introdução 

A presente memória descritiva e justificativa refere-se ao projeto de loteamento, que tem como 

objetivo a realização de uma unidade de execução através do reparcelamento de um conjunto de 

propriedades, que irá garantir a libertação de área para a construção de um equipamento, que neste 

caso é o Centro Escolar de Atouguia da Baleia. 

É de referir, que esta operação urbanística dá continuidade a um projeto semelhante desenvolvido e 

concretizado pelo Município no mesmo tipo de relação com os proprietários dos terrenos rústicos a 

norte, e que também dessa forma permitiu a construção da Escola Básica do 2.º e 3.º Ciclos de 

Atouguia da Baleia. 

A área a lotear insere-se nos “Espaços Urbanizáveis”, segundo a Carta de Ordenamento do Plano 

Diretor Municipal de Peniche (PDMP), que de acordo com o artigo 12.º do Regulamento do referido 

plano permite o desenvolvimento da presente operação urbanística, por haver continuidade do tecido 

urbano existente.  

Da unidade de execução estão em causa nove prédios, sendo oito parcelas de matriz predial rústica 

e uma propriedade municipal urbana, como consta do contrato de planeamento. 
 

 

 

1. Área de intervenção- Prédios rústicos para reparcelamento 
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A área a lotear insere-se nos “Espaços Urbanizáveis”, segundo a Carta de Ordenamento do Plano 

Diretor Municipal de Peniche (PDMP), que de acordo com o artigo 12.º do Regulamento do referido 

plano permite o desenvolvimento da presente operação urbanística, por haver continuidade do tecido 

urbano existente.  

 

Da unidade de execução estão em causa nove prédios, sendo oito parcelas de matriz predial rústica 

e uma propriedade municipal urbana, como consta do contrato de planeamento. 

Como se pode constatar na planta síntese esta urbanização é o “fecho” da malha urbana e em 

simultâneo do perímetro urbano deste aglomerado com a execução da chamada variante de Atouguia 

da Baleia, conforme define o PDMP, em matéria de rede viária municipal.  

A área de intervenção de 28.500,00m2 corresponde á soma das áreas das parcelas, que completam  

a unidade de execução.  

 

 

 

 

 

 

2. Área de intervenção e proposta da operação de loteamento 
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O loteamento é formado por 29 lotes para a construção de moradias unifamiliares de dois pisos e 

cave. Do conjunto dos 29 lotes,10 serão para moradias isoladas e 19 para moradias em banda.  

Estas tipologias propostas tem como objetivo dar continuidade ao tipo de ocupação existente, em que 

a estrutura viária proposta prolonga as vias já criadas no local. 

 

 

 

 

3. Desenho da planta síntese do loteamento com implantação do Centro Escolar 

 

 

 

2. Índices urbanísticos: 

 

 Índice de construção bruta..................................0,28 

 Índice de implantação……................................. 0,11 

 Densidade habitacional....................................10,17 f/ha   

 

 
 
 

3. Áreas de Cedência  
 

 Espaços verdes e de utilização coletiva.…….1.140,00m2 
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 Equipamentos e de utilização coletiva.…...…7.621,75m2 
 

 Área dos arruamentos....................................6.151,20m2 

 
 Área dos passeios.…………………................4.230,00m2 

 
 Estacionamentos públicos (84 lugares)..........  912,50m2 

 

 Área do Domínio Privado do Município..........  907,53m2 
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4. Plano de acessibilidades 
 

O presente plano de acessibilidades é composto pela presente memória descritiva e justificativa, pela 

planta de acessibilidades constante das peças desenhadas do projeto de arquitetura e pelos PCAVia 

(Pormenores construtivos de acessibilidades na via pública) em uso no Município de Peniche. 

 

Na elaboração do projeto de arquitetura do loteamento foram cumpridas as normas técnicas de 

melhoria das acessibilidades para pessoas com mobilidade condicionada aplicáveis à via pública 

constantes do anexo ao Decreto-Lei n.º 163/2006, de 8 de agosto. 

 

Conforme prevê a secção 1.1 das referidas normas técnicas, as áreas do loteamento que passarão a 

pertencer ao domínio público serão dotadas de uma rede de percursos pedonais, livre de quaisquer 

obstáculos, contínua e coerente, que proporcionará o acesso seguro e confortável das pessoas com 

mobilidade condicionada a todos os pontos relevantes da sua estrutura ativa, nomeadamente: 

1) Aos lotes a construir; 

2) Aos equipamentos coletivos 

3) Aos espaços públicos de recreio e de lazer 

4) Aos espaços de estacionamento de viaturas 

5) Aos locais de paragem temporária de viaturas para entrada/saída de passageiros; 

6) À paragem de transportes públicos. 

 

Nesse sentido foi previsto: 

 Passadeiras em todos os cruzamentos e entroncamentos; 

 Rebaixamentos de passeios de ambos os lados das passadeiras, com textura e cor 

diferenciada do revestimento do passeio; 

 Passeios com largura livre de quaisquer obstáculos mínima de 1,50m; 

 Acessibilidade ao portão de entrada do centro escolar; 

 Três lugares de estacionamentos reservados para veículos de pessoas com mobilidade 

condicionada, com uma faixa lateral adicional de 1 metro de largura e rebaixamento de 

passeio para possibilitar o acesso ao mesmo; 

 Acessibilidade ao espaço de paragem dos transportes públicos e escolares; 

 Acessibilidade aos contentores de resíduos sólidos urbanos. 

 

O presente plano de acessibilidades será complementado com os PCAVia que constarão do projeto 

de execução da rede viária. 

 

Os projetos das especialidades deverão cumprir o presente plano de acessibilidades, garantindo que 

nenhum dos equipamentos ou instalações das respetivas especialidades sejam instalados dentro da 

rede de percursos acessíveis. 
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5. Projetos de urbanização   
 

 
Farão parte deste processo os seguintes projetos das especialidades: 
 
- Projeto de arruamentos;  

- Projeto de sinalização rodoviária;  

- Projeto de rede de gás;  

- Projeto de rede de águas pluviais;  

- Projeto de rede de águas residuais;  

- Projeto de abastecimento de água; 

- Projeto elétrico;  

- Projeto de telecomunicações  ITUR;   

- Projeto de linha de média tensão; 

- Recolha de resíduos sólidos. 

 

 
       Peniche, 4 de novembro de 2014 

               A Responsável - DEPPC, 

 

 

           Etelvina Alves, Arquitecta.  

   

 

  


